

  

    

      

    

  




  Sobre o autor




  

    


  




  

    


  




  

    

      


    




    

      Charles Haddon Spurgeon, foi um pregador batista reformado britânico referido como C. H. Spurgeon (Kelvedon, Essex, 19 de junho de 1834 — Menton, 31 de janeiro de 1892).

    




    

      


    




    

      


    




    

      Converteu-se ao cristianismo em 6 de janeiro de 1850, aos quinze anos de idade. Aos dezesseis, pregou seu primeiro sermão; no ano seguinte tornou-se pastor de uma igreja batista em Waterbeach, Condado de Cambridgeshire (Inglaterra). Em 1854, Spurgeon, então com vinte anos, foi chamado para ser pastor na capela de New Park Street, Londres, que mais tarde viria a chamar-se Tabernáculo Metropolitano, transferindo-se para novo prédio.

    




    

      


    




    

      


    




    

      Desde o início do ministério, seu talento para a exposição dos textos bíblicos foi considerado extraordinário.

    


  




  E sua excelência na pregação nas Escrituras Bíblicas lhe deram o título de O Príncipe dos Pregadores e O Último dos Puritanos.




  Orando no Espírito Santo




  




  “Mas vós, amados, edificando-vos a vós mesmos sobre a vossa santíssima fé, orando no Espírito Santo”.




  Judas 1:20




  




  





  





  Estas palavras ocorrem em uma passagem em que o apóstolo indica o contraste entre os ímpios e os piedosos. Os ímpios estão zombando e caminhando atrás de suas concupiscências ímpias, enquanto os justos se edificam em sua santíssima fé e se mantêm no amor de Deus. Os ímpios estão mostrando o veneno de seus corações lamentando e reclamando, enquanto os justos estão manifestando o novo princípio dentro deles, “orando no Espírito Santo”.




  




  O homem ímpio leva absinto na boca, enquanto os lábios do cristão têm o mel virgem da devoção. Como se diz que a aranha encontra veneno nas próprias flores das quais as abelhas sugam o mel, os ímpios pecam nas mesmas misericórdias que os piedosos usam para a glória de Deus.




  




  Tanto grande quanto a diferença entre trevas e luz, vida e morte, assim é a diferença entre um crente e um ímpio. Vamos manter esse contraste muito vívido.




  




  Enquanto os perversos se tornam cada e mais perversos, nos tornemos mais santos, mais oradores e mais devotos, dizendo como o bom e velho Josué: “Que outros façam o que quiserem, mas quanto a mim e a minha casa, serviremos ao Senhor" (Josué 24:15). Observe que o texto vem em uma determinada ordem no contexto. Os justos são descritos, antes de tudo, como edificando-se em sua mais santa fé. A fé é a primeira graça divina, a raiz da piedade, o fundamento da santidade, o alvorecer da piedade; para isso devemos nos atentar.




  




  Mas não devemos demorar muito nos primeiros princípios. Nosso curso vai mais adiante. O que se segue então na estrada da fé? Qual é o primeiro filho da fé? Quando a videira da fé se torna vigorosa e produz frutos para a santidade, qual é o primeiro cacho maduro? Não é oração - “orar no Espírito Santo”?




  




  O homem que não ora não tem fé, e o homem que abunda em fé terá em breve muitas súplicas. A fé na mãe e a oração na criança raramente se separam; a fé carrega a oração em seus braços, e a oração extrai vida do peito da fé. A edificação na fé leva ao fervor da súplica.

OEBPS/Images/Cover.jpg
ORANDO
NO ESPIRITO
SANTO






